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Como ou Quando sairemos da pandemia por  
SARS-CoV-2 (COVID-19)?

Estratégias recomendadas de prevenção: difícil 
manter por longos períodos. Importante impacto 
econômico, social e na saúde mental de toda a 
sociedade

Identificar e testar rapidamente casos suspeitos com 
posterior isolamento de indivíduos com infecção

Contatos próximos sem proteção: isolamento 
domiciliar por 14 dias do contato

Lave as mãos muitas vezes com água e sabão

Manter distância social (pelo menos 1,5 metro)

Usar máscara facial em todos ambientes coletivos

Limpeza e desinfetar superfícies frequentemente

Manter os ambientes bem ventilados

Vacinação superior a 
80% da população e 
doses adicionais após 6 
a 8 meses

Operacional: difícil

Novas variantes

Campanhas anti vacinas

Terapêutica eficaz

Terapêutica antiviral é 
demorada

Mutações podem retardar 
a ação de novas drogas

As medicações existentes 
não foram (pouco) efetivas 
contra o SARS-CoV-2
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O estudo tipo coorte foi realizado de 01/02 a 01/05/2021 com 10,2 milhões de pessoas 
com a CoronaVac (Sinovac). 

a) Prevenção da doença por COVID-19: Entre as pessoas que foram totalmente imunizadas, 

a eficácia da vacina ajustada foi de 65,9% (intervalo de confiança de 95%, 65,2 a 66,6) 

b) Prevenção de hospitalização: 87,5% (IC de 95%, 86,7 a 88,2)

c) Prevenção internação em UTI:  90,3% (IC 95%, 89,1 a 91,4) 

d) Prevenção de morte: 86,3% (IC 95%, 84,5 a 87,9)

This article was published on July 7, 2021, at NEJM.org. DOI: 10.1056/NEJMoa2107715



Efetividade estimada da vacina contra a 
hospitalização, Reino Unido

Nota Técnica Conjunta. Sociedade Brasileira de Imunizações e Departamentos Científicos de
Imunizações e de Infectologia – Sociedade Brasileira de Pediatria, , 13/07/2021.



Efetividade das vacinas de RNAm (Pfizer-NT162b2 e Moderna -
mRNA-1273) contra doença sintomática (a) e contra desfechos 

graves (hospitalização e morte) por COVID-19 (b)

Nota Técnica Conjunta. Sociedade Brasileira de Imunizações e Departamentos Científicos de
Imunizações e de Infectologia – Sociedade Brasileira de Pediatria, , 13/07/2021.



Figura 2. Distribuição mensal dos trabalhadores da saúde (vínculo CLT) com diagnóstico de 

COVID-19 no período de 01/03/2020 a 30/06/2021. Hospital São Paulo, Unifesp 

 

Início da Vacinação 

Protocolos, treinamentos  
e linhas de cuidados



VACINAÇÃO PARA COVID-19

1. Tomar a vacina não significa que está imune à COVID-19.

2. Os principais objetivos da vacinação para COVID-19 são alterar 

a evolução clínica da doença, diminuir a gravidade, evitar 

internações e mortes. 

3. A aderência as medidas para prevenção da transmissão devem 

ser mantidas nos vacinados.



DIRETRIZES, ORIENTAÇÕES E PROTOCOLOS 
VISANDO A RETOMADA GRADUAL E SEGURA DAS 

ATIVIDADES PRESENCIAIS NAS DEPENDÊNCIAS 
FÍSICAS DA UNIFESP

RELATÓRIO ATUALIZADO DA COMISSÃO EXECUTIVA NOMEADA PELA REITORIA DA UNIFESP (PORTARIA REITORIA 
N. 1469/2020) – ATUALIZADO EM 30/07/2021



Considerações Finais

1. Unifesp e COVID-19: Estamos em processo de avaliação, discussão de dúvidas
e revisão dos Planos de Retorno Seguro e Gradativo.

2. Foram criados os Comitês Locais com apoio técnico de profissionais da EPM e
EPE.

3. O mês de setembro é muito importante para definição do comportamento
epidemiológico das novas variantes.

4. As vacinas contra a COVID-19 são seguras e protegem contra as infecções pelas
novas variantes, embora com eficácia menor quando comparado a cepa de
Wuhan (selvagem).

5. Mesmo vacinados, a aderência às medidas de prevenção devem ser mantidas.

6. COVID-19 com perfil endêmico: Terceira dose de vacina COVID-19 é necessária
após 6 a 8 meses da segunda dose. Preocupação: Festas de final do ano e
Carnaval, pois estaremos com a maior parte da população com 6 a 8 meses da
segunda dose.
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